
A Vida dos Amigos

Certo dia chegou na fazenda,    

Billy, o cabritinho.     

Tão cheio de vida e energia, 

Que causava um burburinho. 

     

Sempre em cima de um toco de árvore,

Ou da rocha mais alta que encontrava,      

Parecia que de estar abaixo de outros animais,

Billy realmente não gostava. 

Era apenas um cabritinho,      

Que acabara de à fazenda chegar.     

Mas sempre ficava acima dos outros, 

E esse orgulho só podia prejudicar.     

Respeitemos as 
Diferenças   



Bingo era uma pequena potra, 

Que se achava sem igual.     

Afinal de contas ela conseguia correr mais      

Do que qualquer outro animal.  

   

“Quem você acha que é, Billy?    

O novo garotão da praça?  

Você não passa de um cabritinho,      

E o único da sua espécie aqui na casa.”  

     

“Eu sou naturalmente muito ágil,

É um talento que minha espécie tem.        

Suba até aqui, venha tentar,     

Posso te ajudar se você vem.”     



“E eu te desafio a uma corrida!    

Sou a melhor e vou te provar.    

Você não vai poder me acompanhar    

E para trás vai ficar.”

“Aos seus lugares, preparar, partir!”   

Viu-se os dois disparados sair.      

E Billy deixou todos impressionados    

Por ser tão rápido ao competir.  

   

Mas Bingo não ficou preocupada;

Porque Billy não conseguia nem ficar ao 

seu lado.    

Enquanto ela corria pelo pasto a toda a 

velocidade 

Billy ficou para trás, no seu rastro 

empoeirado.         



Então a ridicularizar e rir

Bingo logo começou.

O pobre Billy sentiu-se derrotado,

E para um canto se retirou.  

 

Os outros jovens animais do curral   

Em volta de Bingo se juntaram.   

A trataram com grande respeito,  

E de elogios a cumularam . 

      

Ninguém prestou atenção em Billy, 

E como sentia-se sozinho.    

Enquanto todos brincavam juntos    

Ele ficava só, no seu cantinho.  



“O que está acontecendo? -- perguntou 

Estrela.  

Inveja na nossa fazenda?

”Ao se afastarem de Billy,      

Estão causando divisão e contenda.” 

“O pobre Billy está sozinho.       

Ele já não tem mãe não, 

E, se vocês se afastarem dele, 

Vai morrer de solidão.”   

“Foi Billy quem começou tudo isso,  

Sempre nos lugares mais altos querendo 

estar.       

Mas, desde que perdeu a corrida,

Só fica no seu cantinho a chorar.” 



“Você é uma égua e é veloz,       

E gosta de galopar.    

Os novilhos gostam de pular,     

E nos campos com erva brincar.”   

      

“Já Billy é um cabritinho, 

E faz o que todo cabrito faz.     

Para ter uma vista melhor, 

Sobe o mais alto que é capaz.” 

“Agora, sugiro que você lhe dê,     

Uma oportunidade igual de brilhar.      

Façam uma competição equilibrada    

E quando ele ganhar, deixe ele se gloriar.” 



Então Bingo conseguiu subir    

Com muito esforço num certo lugar.

E apesar da rocha ter espaço,

Ela mal conseguia se equilibrar.      

Billy pulou agilmente numa rocha,

Porque para ele era natural.                     

Ficou ali durante horas.          

Com uma maestria sem igual. 

     

Então Estrela foi olhar Bingo,

E a viu de cabeça baixa envergonhada.          

Não era perder que a incomodava   

Mas sim saber que estava errada.     



“É hora de consertar as coisas    

E a Billy respeito demonstrar.           

E eu me considero honrada, Billy, 

Se a minha amizade você aceitar.”     

Peço que tomem um minuto agora     

Para comigo junto pensar.      

Alguma vez perderam um amigo,

Por quererem mais do que os outros 

brilhar?      

Se perderam, sugiro que façam como Bingo,  

E aprendam a ver o positivo.      

Talvez a pessoa que não compreenderam   

Possa vir a ser um grande amigo.        
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